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“Desenvolvo o projeto dos clones, é a minha tese 
de doutorado. Trouxemos as células da linhagem 
de caprinos transgênicos da Califórnia, e executa-
mos o mesmo processo utilizado para a produção 
da Dolly. Já trabalhava com técnicas de clonagem, 
mas o aprendizado foi gigante. Estou superen-
tusiasmado porque vou passar seis meses na 
Universidade da Califórnia. O papel da Unifor está 
sendo crucial, com toda a estrutura proporcionada. 
O centro de manejo de animais é excelente.”

Cristiano Feltrin, de Porto Alegre, é aluno do dou-
torado em Biotecnologia do programa Renorbio 
na Unifor.

material biológico de animais da região para também 
alavancar a cadeia produtiva”, comenta Luciana.

O projeto está atrelado à Rede de Caprino-Ovino-
cultura e Diarreia Infantil do Semiárido (Recodisa). 
Outras três universidades são parceiras da rede: a 
Universidade Federal do Ceará, a Universidade Esta-
dual do Ceará e a Universidade da Califórnia.

“Este é um projeto de cunho sociocultural e de 
prioridade nacional. Doenças endêmicas como diar-
reia e desnutrição severa ainda existem em 8% de 
crianças abaixo de cinco anos em todo o território 
semiárido nordestino. A área do semiárido é quase 
do tamanho da Europa. A UFC está com a parte da 
etiologia, mapeando os agentes causadores da diar-
reia no semiárido brasileiro. A perspectiva é que os 
produtos da pesquisa (leite de caprinos que expres-
sem proteínas humanas) sejam usados no tratamento 
de infecções intestinais. Temos dados de que o leite de 
cabra in vitro é eficiente na recuperação da mucosa 
intestinal lesada e previne infecção e desnutrição 
a curto e médio prazo. A ideia do projeto é fechar 
essas evidências científicas para que o leite possa ser 
produzido em larga escala”, avalia o coordenador da 
Recodisa, professor Aldo Ângelo Moreira Lima.

Um  projeto  com  várias  
etapas  e  um  único  fim
Até o final deste mês e em setembro, devem nascer os primeiros 
clones de caprinos transgênicos de lisozima. Os pesquisadores 
também já estudam a transgenia de cabras com uma outra 
proteína humana, a lactoferrina. 

bovinos para lactoferrina deverão nascer em 2013. 
O terceiro passo é termos o animal caprino e bovino 
expressando as duas proteínas, o chamado duplo 
transgênico, modelo de pesquisa inédito a nível 
mundial”, comenta Luciana.

Além do desenvolvimento do animal transgênico 
com leite contendo lisozima e lactoferrina, a Unifor 
fará análise proteômica e de desenvolvimento do lei-
te avaliando a estrutura e a quantidade das proteínas 
expressadas.

A pesquisa com caprinos transgênicos de liso-
zima por microinjeção está contida dentro de um 
projeto maior em biotecnologia, que inclui várias 
outras etapas. Entre elas está a produção de clones 
caprinos transgênicos de lisozima, previstos para 
nascer ainda no final deste mês.

“No início, estava prevista a importação do 
sêmen de caprinos transgênicos de lisozima da Uni-
versidade da Califórnia, nos Estados Unidos, mas 
as dificuldades para completar a importação atra-
palharam o processo. Houve um atraso no projeto 
e partimos para a clonagem e microinjeção como 
alternativas. O grau de dificuldade aumentou muito, 
mas a pesquisa como um todo ganhou porque tive-
mos que desenvolvê-la do zero”, explica Luciana.

“Esses clones serão cópias dos caprinos transgê-
nicos de uma linhagem estabelecida em 1999 pela 
Universidade da Califórnia, e já amplamente testada 
in vitro e até em modelos animais, em ensaios pré-
-clínicos. É a aplicação direta das pesquisas realiza-
das lá, mas estes serão os primeiros clones caprinos 
transgênicos de lisozima nascidos e produzidos na 
América Latina. Os animais da universidade ame-
ricana produzem 70% da lisozima presente no leite 
materno no pico da lactação. A ideia é seguir com as 
duas frentes: microinjeção e clonagem. Os modelos 
vão ser testados comparativamente”, complementa 
Marcelo.

Segundo o professor, a Universidade da Califór-
nia em Davis desenvolveu pesquisas com caprinos 
transgênicos para agregar valor ao leite, voltado para 
a saúde intestinal e aplicado em diferentes regiões 
do mundo. “Em 1995, Luciana e eu fomos para lá 
fazer nossos doutorados. Em 1999, eles obtiveram o 
primeiro animal nascido com a lisozima humana e 
somos felizes de ter feito parte dessa história”, conta 
Marcelo.

Além da lisozima, os pesquisadores já estão 
trabalhando na transgenia de cabras com a lacto-
ferrina, uma outra proteína humana com quali-
dades semelhantes à lisozima que ainda auxilia na 
absorção de ferro no organismo. E mais: iniciaram 
experiências com clones transgênicos de lactoferrina 
envolvendo bovinos.

“Os primeiros clones transgênicos caprinos e 
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• Lisozima é uma proteína humana presente em 
várias secreções e em altas concentrações no 
leite materno. Ela serve como antibiótico natural 
de ação microbiana.

• Lactoferrina é outra proteína humana que 
possui qualidades semelhantes à lisozima, com 
o acréscimo de auxiliar na absorção de ferro.

• Animal transgênico é um organismo geneti-
camente modificado que possui uma sequência 
de DNA ou parte do DNA de outro organismo.

• O semiárido ocupa um oitavo da área total do 
país, cerca de 1 milhão de km². Abrange 86,48% 
de oito estados da região Nordeste, além de 
13,52% do Sudeste.

• Alexander Fleming (1881-1955) descobriu a 
lisozima no final da década de 1920. O descobri-
mento ocorreu depois que o muco de seu nariz, 
procedente de um espirro, caiu sobre uma placa 
de cultura onde cresciam colônias bacterianas. 
Alguns dias mais tarde, ele notou que as bacté-
rias haviam sido destruídas no local onde se ha-
via depositado o fluido nasal. Fleming também 
descobriu o antibiótico penicilina.

• A ideia de adicionar lisozima em alimentos 
vem da década de 1980. Alguns países já de-
senvolveram técnicas seguras de expressar no 
leite animal a proteína humana, incluindo Esta-
dos Unidos, Nova Zelândia e Canadá.

• Renorbio, sigla para Rede Nordeste de Bio-
tecnologia, é um programa de doutorado em 
Biotecnologia do qual a Unifor é integrante. A 
rede contempla instituições de ensino e pesqui-
sa do Nordeste e do estado do Espírito Santo.

• Recodisa é a sigla da Rede de Caprino-Ovi-
nocultura e Diarreia Infantil do Semiárido, que 
tem como meta identificar as causas da diarreia 
em crianças no semiárido, expressar lisozima 
e lactoferrina em caprinos no Ceará e testar 
a efetividade do leite animal para o controle e 
tratamento da diarreia. Quatro universidades 
participam da rede: Universidade de Fortaleza, 
Universidade Federal do Ceará, Universidade 
Estadual do Ceará e Universidade da Califórnia, 
de Davis, Estados Unidos.

SAIBA MAIS

“Dentro do projeto de cabras transgênicas, 
tem-se a parte da manipulação e preparação 
do DNA humano que vai ser colocado nos 
genes caprinos. Fazemos a construção e 
também purificação do DNA antes de ele 
ser colocado para dentro da célula. E depois 
fazemos o diagnóstico de quais células ca-
prinas passaram a ter o DNA humano. Para 
mim, participar dessa pesquisa foi uma mu-
dança de vida. Este projeto tem um grande 
apoio do governo federal, e a expectativa 
está sendo muito boa. A Unifor propicia uma 
estrutura excelente. É um projeto muito bo-
nito que tem uma história interessante para 
contar pela frente.”

Kaio César Simiano Tavares, de Santa Cata-
rina, é aluno do doutorado em Biotecnologia 
do programa Renorbio na Unifor.

“É imensurável o impacto do projeto. Vai 
beneficiar crianças e pessoas que ainda 
sofrem de diarreia e são subnutridas. Há um 
compartilhamento de tarefas, mas todos se 
capacitam em áreas diferentes. Até chegar 
ao animal transgênico, precisamos ter domí-
nio amplo de uma série de áreas do conhe-
cimento: passar pela construção do DNA, 
trabalhos com células, embriões, clonagem, 
e o de campo com as fêmeas receptoras. 
Conseguimos o primeiro passo, agora preci-
samos ser persistentes. Trabalho mais dire-
tamente com células e embrião, mas há um 
compartilhamento e todos se capacitam em 
áreas diferentes.”

Leonardo Tondello Martins, de Santa Catari-
na, é aluno do doutorado em Biotecnologia 
do programa Renorbio na Unifor.

“Este projeto tem várias frentes: começa 
no DNA e vai até a geração do animal. 
Minha parte da pesquisa é a inserção 
do DNA lactoferrina nas células animais. 
Estamos à procura de uma colônia de 
células puras, homogêneas que tenham 
o DNA inserido. Não tinha experiência 
no cultivo celular. Está sendo um processo 
de aprendizado muito grande e numa área 
totalmente diferente. A expectativa foi supe-
rada em cem vezes.”

Juliana Lopes Almeida, de Brasília, está  
fazendo o pós-doutorado em Biotecnologia 
na Unifor e é bolsista de Desenvolvimento 
Científico e Regional (DCR) da Funcap.

“A Universidade está amparada em três pila-
res: ensino, pesquisa e extensão. E a pesqui-
sa está trazendo grandes frutos. A Fundação 
Edson Queiroz investe e trabalha para que 
haja pesquisas que façam a diferença para 
a comunidade, aplicadas na melhoria do 
desenvolvimento regional e nacional. Junto 
à qualidade do ensino, está a produção de 
conhecimento.”

Reitora Fátima Veras

“A pesquisa que visa combater a diarreia 
infantil é de suma importância não só para o 
Ceará e o Nordeste, mas também para toda 
a humanidade.”

Chanceler Airton Queiroz

Fontes: Ministério da Ciência e Tecnologia e Wikipédia.
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Ela gira, salta, mexe e se estica para os lados. Co-
ordena os movimentos corporais com os objetos que 
carrega nas mãos e mantém o ritmo. É tudo bonito 
de se ver e difícil de se executar. Mas ela não pensa 
assim. “É fácil”, resume Vanessa Tavares. Ela só tem 
12 anos e foi a campeã geral do 17º Torneio Nacional 
de Ginástica Rítmica, que aconteceu em junho na 
Paraíba.

A menina prodígio é uma das três atletas parti-
cipantes atualmente do Núcleo Unifor de Ginástica 
Rítmica, que treina crianças de alto rendimento na 
modalidade. “Foi muito bom ganhar o torneio.  
A gente se esforça tanto para isso. Gosto de todos os 
aparelhos: bola, corda, arco, maças, fitas. Talvez mais 
das maças porque gosto de dificuldade e é preciso 
muita agilidade com elas”, comenta a atleta, que tirou 
1º lugar com a bola e o arco e se classificou como 
campeã geral. “O objetivo agora é o campeonato 
brasileiro, de onde saem as candidatas à seleção bra-
sileira e de lá a seletiva para as olimpíadas”, afirma 
confiante a treinadora e coordenadora do projeto, 
Ester de Azevedo Vieira.

O Núcleo Unifor de Ginástica Rítmica iniciou 
as atividades em 2011, tirando 8º lugar no torneio 
experimental daquele ano. Os treinos têm duração 
de três horas e acontecem às terças, quintas, sextas 
e sábados. O Núcleo Unifor é originário do projeto 

Mão Amiga, da Secretaria de Esporte do Estado, que 
tem como um dos espaços a Unifor. “Precisávamos 
de um nome forte para participar de eventos na-
cionais e queríamos treinar atletas que obtivessem 
resultados de ponta. A oportunidade da Unifor é 
valiosíssima”, acrescenta.

Ester é paulista e tem 34 anos de experiência com 
ginástica rítmica. Foi quatro vezes treinadora da 
seleção brasileira, trabalhou na Universidade de Bra-
sília e na Universidade Federal do Ceará. “Sempre 
quis massificar a ginástica rítmica em outros estados. 
Com a minha vivência, tenho certeza absoluta de 
que o Ceará é celeiro nacional de ginástica rítmica. 
Amo muito o que faço, é um trabalho voluntário. 
Essa é a minha paixão. Um dia quero ter um local 
específico onde eu desenvolva essas meninas talento-
sas. Agora precisamos muito de apoio para dar con-
tinuidade a esse trabalho, para dar condição a elas de 
participar de campeonatos em outros estados e fora 
do país”, afirma.

Segundo Ester, existe o preconceito de que a 
criança que faz ginástica rítmica não cresce. “É um 
mito. Para a ginástica rítmica, a atleta precisa ser 
longilínea e esguia. Damos orientação e correção 
alimentar. Sorvete e chocolate pode, mas legumes 
também existem. Elas precisam ser felizes, senão elas 
não treinam bem. São crianças. Na ginástica rítmica 

os aparelhos se assemelham a brinquedos e a música 
é um componente mágico”, comenta a treinadora 
que nas férias leva as meninas para morar com ela a 
fim de intensificar os treinos.

“O Núcleo nasce com a intenção social de dar 
oportunidade à prática esportiva a crianças do sexo 
feminino com vulnerabilidade social. O segundo 
papel do Núcleo é ser um detector de talentos. A 
Ester possui altíssima qualidade técnica. Agora que 
tivemos bons resultados, nossa preocupação é em 
como manter essas atletas no estado, já que essa mo-
dalidade é mais desenvolvida no sul do país. Esse é 
nosso próximo desafio”, avalia o chefe da Divisão de 
Assuntos Desportivos da Unifor, prof. Carlos Augus-
to Souza.

Em seu depoimento, o professor faz referência 
a uma outra atleta também participante do Núcleo 
Unifor que foi destaque nacional. Trata-se de Tárcila 
Barbosa, de 9 anos, que tirou 2º lugar na categoria 
pré-infantil do torneio nacional em 2011, competin-
do com mais de 189 ginastas brasileiras, e se prepara 
para o deste ano, que acontece em outubro.

Atleta do Núcleo Unifor de Ginástica Rítmica é campeã 
geral do torneio nacional que ocorreu em junho. O projeto 
da Unifor treina crianças atletas de alto rendimento.

Ginástica  com  
ritmo  campeão

“Na quadra são necessárias qualidades como 
desenvoltura, inteligência, dedicação, flexibilidade, 
coordenação motora, força e equilíbrio”, afirma Ester 
Azevedo, treinadora de Vanessa Tavares, campeã 
geral do Torneio Nacional de Ginástica Rítmica.

Serviço
O Núcleo Unifor de Ginástica Rítmica está com ins-
crições abertas para testes de aptidão. Falar com 
Ester de Azevedo Vieira no telefone 9117 8624 ou 
pelo e-mail estrelaazevedo32@yahoo.com.br.

“Minha mãe viu uma reportagem sobre o 
projeto Mão Amiga, que acontecia na Unifor. 
Em agosto de 2008 a gente veio conhecer e 
dois dias depois entrei nas aulas. Em 2011 
entrei no Núcleo Unifor de Ginástica Rítmica. 
No começo eu fazia as aulas só por diversão. 
Agora é sério, minha vida mudou muito com 
esse projeto. Passo as férias na Ester, ela 
parece até uma mãe, se preocupa com tudo: 
cabelo, maquiagem. A relação é ótima”. 

Vanessa Tavares
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